A morte realmente existe?


Uma grande angústia assola grande parte da Humanidade, qual seja a de que um dia se vai fechar os olhos, vai se parar de respirar e o coração vai parar de bater, decretando o episódio conhecido como morte, fazendo com que por mais querida que seja a pessoa será obrigatório enterrar seus despojos corporais e nunca mais a ver, deixando aquele ser que amamos no cemitério, enterrado a 7 palmos, dentro de um caixão de madeira, para que a natureza cumpra seu papel, sabendo que depois de algum tempo não mais existirá, pois aquele corpo entregue à terra se desintegrará corroído pelos vermes, bactéria e demais agentes biológicos. Ninguém está livre disso. É a certeza mais exata da vida. Não há quem escape do seu jugo. Rico, pobre, desgraçado, feliz, infeliz, intelectual, ignorante, político, desportista, todos estão sujeitos a ela desde o momento em que nasceram, pois é ela a única saída da vida física. Sem arrebatamento, abdução, desmaterialização, ascensão ou assunção. A porta de saída da vida é o túmulo, assim como a de entrada é o berço. Não há escapatória. Mesmo que seja o ser mais virtuoso da face da Terra ou com mais autoridade. Não há saída para quem quer que seja. De fato, a grande luta da medicina é a de prolongar a vida, aumentando a vitalidade dos órgãos e possibilitar a fruição de mais anos sobre a Terra. Todavia, apesar de todos os esforços, até hoje não se descobriu nada que pudesse impedir no momento derradeiro a falência dos órgãos e por conseqüência óbvia a morte.


O Espiritismo, Doutrina consoladora por excelência, e que em si une filosofia, ciência e ética-moral religiosa, vem nos provar por provas irrefutáveis que a morte não existe. Na verdade, a maior vitória do Espiritismo foi a de matar a morte, destronando aquela que era a maior causa de medo para os seres humanos. Embora outras filosofias ao longo dos tempos tenham afiançado e levado a crer que a vida espiritual continua depois da morte física do corpo, foi o Espiritismo que nos revelou essa realidade com detalhes, fazendo com que os que partiram da vida física viessem dar o seu depoimento, esclarecendo o que se passa no mundo dos Espíritos, depois que o corpo é entregue ao túmulo. Na verdade, o que morre é o corpo, assim como uma roupa que não serve mais para o uso, deixando o Espírito essa veste para prosseguir o seu caminho. Assim, no cemitério estão apenas cadáveres, cinzas e ossos. Nada mais está no cemitério. O ser que amamos e que usou aquele corpo que deixamos no túmulo não se encontra no cemitério. Ele continua e continuará vivo e consciente da própria existência, preservando sua individualidade num mundo mais sutil, de matéria mais quintessenciada, em outro estado vibratório que é invisível ao estágio  vibratório em que nos encontramos. Mas por ser invisível não deixa de existir, o que pelo avanço da ciência e do conhecimento a Física Quântica  vem nos mostrar a sua realidade. E o Ser que partiu, na medida de suas possibilidades estará ao nosso lado, pois o afeto não se destrói com a desintegração do corpo físico, e a morte não transforma ninguém em anjo ou demônio, continuando o Ser a ser quem era quando encarnado.
